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Esta revisão sistemática de literatura tem como objetivo compreender como o Programa Territórios da Cidadania 
(PTC) tem sido estudado na área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo no Brasil. 
Esta revisão seguiu as orientações do protocolo PRISMA para revisões sistemáticas e meta-análises. Utilizou-se o 
Computer Assisted Qualitative Data Analysis (CAQDAS) Zotero para coleta e organização dos trabalhos analisados, 
o software VOSViewer para a análise de rede de autoria e o sítio eletrônico Nube de Palabras para a criação de uma 
nuvem das palavras-chave dos artigos. Observou-se que o PTC foi estudado em quase todas as regiões do Brasil 
com registro de um trabalho de autor fora do País. A maior parte dos artigos estão em revista de Qualis B1, mas, 
há trabalhos publicados no Cadernos EBAPE.BR que possui Qualis A2. A maior parte dos trabalhos foi elaborada 
com a utilização de metodologia qualitativas de pesquisa, porém, há pesquisas com métodos mistos e métodos 
quantitativos. Recomenda-se que futuras revisões sistemáticas incluam artigos do Qualis B2 e também a busca no 
banco de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Palavras-chave: revisão sistemática; Programa Territórios da Cidadania; Gestão Social

This systematic literature review aims to understand how the Territory of Citizenship Program (PTC) has been 
studied in the area of   Public Administration and Business, Accounting and Tourism in Brazil. This review followed 
the guidelines of the PRISMA protocol for systematic reviews and meta-analyzes. Zotero’s Computer Assisted 
Qualitative Data Analysis (CAQDAS) was used to collect and organize the analyzed works, the VOSViewer software 
for the analysis of the authorship network and the Nube de Palabras electronic site for the creation of a cloud of the 
keywords of the articles . It was observed that the PTC was studied in almost all regions of Brazil with a record of an 
author’s work outside the country. Most of the articles are under review by Qualis B1, but there are papers published 
in Cadernos EBAPE.BR that owns Qualis A2. Most of the work was done with the use of qualitative research 
methodology, however, there are researches with mixed methods and quantitative methods. It is recommended that 
future systematic reviews include Qualis B2 articles and also the search in the thesis and dissertation database of 
the Coordination for Improvement of Higher Education Personnel (CAPES). 

Keywords: systematic review; Territory of Citizenship Program; Social Management

Esta revisión sistemática de la literatura tiene como objetivo comprender cómo se ha estudiado el Programa de 
Territorios de Ciudadanía (PTC) en el área de Administración Pública y Comercial, Contabilidad y Turismo en Brasil. 
Esta revisión siguió las pautas del protocolo PRISMA para revisiones sistemáticas y metanálisis. Utilizamos el 
Análisis de Datos Cualitativos Asistidos por Computadora Zotero (CAQDAS) para la recopilación y organización de 
los trabajos analizados, el software VOSViewer para el análisis de red de autoría y el sitio web Nube de Palabras 
para la creación de una nube de palabras clave del artículo. . Se observó que el PTC se estudió en casi todas las 
regiones de Brasil con el registro de un trabajo de autor fuera del país. La mayoría de los artículos están en la 
revista Qualis B1, pero hay trabajos publicados en Cadernos EBAPE.BR que tiene Qualis A2. La mayoría de los 
trabajos fueron elaborados utilizando metodología de investigación cualitativa, sin embargo, hay investigaciones con 
métodos mixtos y métodos cuantitativos. Se recomienda que las revisiones sistemáticas futuras incluyan artículos 
de Qualis B2, así como la búsqueda en la base de datos de tesis y disertaciones de la Coordinación de Mejoramiento 
del Personal de Educación Superior (CAPES).

Palabras-clave: revisión sistemática; Programa de Territorios de Ciudadanía; Gestión social
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1. INTRODUÇÃO 

   O território é um importante constructo para a 
compreensão de políticas públicas. Adota-se neste 
artigo a perspectiva de Dallabrida (2016, p.15) para 
quem “o território é um espaço de relações que se 
mesclam entre formas de disputa de poder, logo 
conflituosas ou de cooperação” (...). Em 2008, o 
governo federal instituiu o Programa Territórios 
da Cidadania (PTC) com o objetivo de melhorar 
as condições de vida e contribuir para a criar 
oportunidades de inclusão social e econômica das 
populações que vivem no interior do País (BRASIL, 
2008). 

Os territórios instituídos pelo PTC são formados 
por agrupamentos de municípios segundo critérios 
sociais, culturais, geográficos e econômicos e com 
reconhecimento de sua população enquanto espaço 
historicamente construídos. É importante ressaltar 
que a noção de território está associada à identidade, 
pois contribui para a construção do sentimento 
de pertencimento a um determinado território 
(DALLABRIDA, 2016).  

O critério para a determinação de um território 
da Cidadania é a densidade populacional média 
abaixo de 80 habitantes por quilômetro quadrado e 
população média municipal de até 50 mil habitantes. 
Há outros critérios que determinam a incorporação 
de um território ao Programa Territórios da Cidadania: 
estar incorporado ao Programa Desenvolvimento 
Sustentável de Territórios Rurais, do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário; menor Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) territorial; maior 
concentração de beneficiários do Programa Bolsa 
Família; maior concentração de agricultores familiares 
e assentados da reforma agrária; maior concentração 
de populações tradicionais, quilombolas e indígenas; 
baixo dinamismo econômico, segundo a tipologia 
das desigualdades regionais constantes da Política 
Nacional de Desenvolvimento Regional, do Ministério 
da Integração Nacional; convergência de programas 
de apoio ao desenvolvimento de distintos níveis 
de governo; maior organização social e a partir de 
2009 foi inserido o critério de maior concentração de 
municípios de menor Índice de Desenvolvimento de 
Educação Básica (IDEB) (BRASIL, 2008). 

     O programa foi implementado a partir de três 
eixos de atuação, a saber: ação produtiva, cidadania 
e infraestrutura. Esses eixos de atuação orientam 

as ações dos órgãos envolvidos (BRASIL, 2008). 
Os critérios estabelecidos nessa política pública 
e os eixos de atuação permitem classificá-la 
como uma prática de gestão social nas ações de 
desenvolvimento territorial. 

              Atualmente, há cento e vinte e três territórios 
da Cidadania em vigor, em todas as regiões do Brasil. 
Em 2014, a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) lançou o edital 
nº42 de 2014 para possibilitar o desenvolvimento 
de projetos de pesquisas científicas e a formação 
de recursos humanos pós‐graduados na área de 
Desenvolvimento Socioeconômico no Brasil. Um 
grupo de pesquisadores da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV) e da Universidade Federal do 
Cariri (UFC) lideradas pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) aprovou em conjunto 
o projeto “Controle Social de Políticas Públicas e 
Desenvolvimento Territorial: Estudos Integrados e 
Comparativos de Indicadores de Inclusão Social e 
Produtiva e de Superação da Pobreza em Territórios 
Brasileiros” neste edital da Capes para analisar o 
Território do Mato Grande no Estado do Rio Grande 
do Norte, o Cariri no Ceará e o Território Rural 
Serra do Brigadeiro em Minas Gerais. Sendo assim, 
esta revisão sistemática está dentro do conjunto 
de estudos produzidos no âmbito deste projeto da 
CAPES.

 O objetivo desta revisão sistemática é 
compreender metodologias, paradigmas de pesquisa 
e alicerces teóricos empregados em pesquisas 
no âmbito do Programa Territórios da Cidadania. 
Optou-se por artigos publicados em periódicos com 
Qualis A e B1 a fim de que se tenha um panorama 
acerca do que está sendo publicado nos periódicos 
mais conceituados do país no tema. O período está 
situado entre o ano de 2008, quando foi criado o 
programa, e, 2017, abarcando estudos publicados 
até maio. Também se fez a opção pela análise de 
artigos publicados no Brasil, em português, na área 
de Administração Pública e de Empresas, Ciências 
Contábeis e Turismo.

            Revisões sistemáticas como esta são relevantes 
por permitir que estudos futuros considerem o que já 
foi pesquisado, além de possibilitar a identificação das 
lacunas existentes na literatura a respeito do tema, 
redes de pesquisa e pesquisadores envolvidos no 
estudo de dada temática além de abrir possibilidades 
para intercâmbios e parcerias acadêmicas.
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2. RESEARCH DESIGN E MÉTODOS

A revisão sistemática é definida por Galvão et al. 
(2015, p.335) como “revisão de uma pergunta (...), 
que utiliza métodos sistemáticos e explícitos para 
identificar, selecionar e avaliar criticamente pesquisas 
relevantes, e, coletar e analisar dados desses estudos 
que são incluídos na revisão”.  Este artigo foi escrito 
de acordo com a estrutura de revisão sistemática do 
protocolo PRISMA conforme apresentado por Galvão 
et al. (2015). Este protocolo consiste em 27 itens e 
um fluxograma de quatro etapas construído com o 
objetivo de ajudar os “autores a melhorarem o relato 
de revisões sistemáticas e meta-análises” (GALVÃO 
et al., 2015, p. 316). Adicionalmente, seguiu-se as 
fases propostas por Sampaio e Mancini (2007): 1) 
definição da pergunta; 2) busca pela evidência; 3) 
revisão e seleção dos estudos; 4) análise da qualidade 
metodológica dos estudos e 5) apresentação dos 
resultados. 

A primeira fase, que corresponde definição de 
pergunta, foi feita de acordo com o sugerido por 
Sampieri (2013), mediante auxílio de um especialista 
no tema. Neste caso específico, a questão foi definida 
com o Coordenador da Célula de Acompanhamento 
e Informação (CAI) do Território do Mato Grande, no 
Rio Grande do Norte, nos termos do Edital MDA/SDT/
CNPq – Gestão de Territórios Rurais Nº. 05/2009. 
O referido Edital constituiu-se na primeira iniciativa 
nacional de avaliação das iniciativas públicas 
voltadas à organização e ao desenvolvimento 
territorial, tendo a ação transcorrido até 2013. 
Aquele momento demarcou a inserção de um grupo 
acadêmico da UFRN na política territorial, e, em 
particular, no Território do Mato Grande, o que está 
sendo continuado desde então.    

A partir da definição da pergunta de partida, a fase 
de busca pela evidência foi realizada no portal de 
Periódicos Capes com a utilização dos descritores 
“Território da Cidadania” ou “Territórios da Cidadania”, 
entre o 1º de janeiro de 2008 e 13 de junho de 2017, 
tendo retornado cinquenta e três artigos. Optou-se 
por iniciar a busca no ano de 2008, uma vez que 
neste ano ocorreu a implementação do programa 
Territórios da Cidadania, e, por sua vez, escolheu-
se 2017, até maio, na tentativa de coletar estudos 
mais recentes. Após tal exploração dos dados, na 
escolha dos critérios da primeira análise de seleção 

e exclusão adotados recaiu nos seguintes quesitos: 
ano de publicação (2008-2017), periódico no qual foi 
publicado o artigo, classificação da revista, seleção 
dos artigos publicados em revistas Qualis A1, A2 ou 
B1, de acordo com a qualificação vigente entre 2013-
2016. Após a primeira análise de seleção e exclusão, 
foi identificado o total de dezesseis artigos. Nesta 
fase, os arquivos foram coletados e organizados 
com o auxílio do Computer Assisted Qualitative Data 
Analysis (CAQDAS) chamado Zotero, um assistente 
bibliográfico para pesquisa.

Em seguida, passou-se à fase de revisão e seleção 
dos estudos que também foi realizada com o auxílio 
do Zotero. Procedeu-se a uma leitura dos títulos e dos 
resumos dos trabalhos para identificar se todos os 
artigos apresentavam estudos acerca do Programa 
Territórios da Cidadania ou estudos relacionados 
a políticas públicas em algum dos territórios da 
Cidadania. Após esta etapa, identificou-se que 
apenas dez artigos continham as características 
acima descritas como pode ser observado na figura 
1 abaixo:

 
 

Então, fez-se a tabulação dos dados destes dez 
artigos incluídos na análise qualitativa em uma 
planilha do Microsoft Excel nas seguintes categorias: 
base de dados, área do conhecimento, assunto, 
termos de busca (descritores) utilizados; título do 
periódico; Qualis do periódico; volume, número; 
ano; autor (es); Instituição/Afiliação; país do autor; 
título do artigo; resumo; palavras-chave; número de 
referências; quantos trabalhos citam-no; problema/

Fonte: Adaptado de MOHER, D.; LIBERATI, A.; 
TETZLAFF, J.; ALTMAN, D.G. (2008)
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Objetivo da Pesquisa; autores mais citados; alicerce 
teórico (teorias utilizadas); contexto de aplicação 
(unidade organizacional); amostra (sujeitos da 
pesquisa); tipo de pesquisa (qualitativa, quantitativa 
e mista); enquadramento epistemológico (paradigma 
ou perspectiva); métodos de coleta e métodos de 
análise de dados e resultados. 

A fase de análise da qualidade metodológica dos 
estudos foi realizada paralelamente à fase anterior 
e consistiu na leitura do resumo, da introdução e, 
quando necessário, das considerações finais. Além 
disso, a qualidade metodológica foi atestada pela 
classificação dos periódicos nos quais os artigos 
estão publicados. Desta fase, adveio a análise 
qualitativa dos trabalhos para a identificação dos 
trabalhos alinhados ao objetivo desta revisão 
sistemática. Por fim, a fase de apresentação dos 
resultados foi concluída com o auxílio do software 
VOSviewer versão 1.6.4 para a confecção da rede 
de autoria e coautoria e do sítio eletrônico Nube de 
Palabras (www.nubedepalabras.es) para a criação 
de nuvem de palavras e observar os termos utilizados 
com mais frequência na construção dos problemas 
de pesquisa dos trabalhos acadêmicos analisados. 
Nesta fase, utilizou-se o Microsoft Excel para a 
criação de gráficos e quadros para a apresentação e 
análise dos resultados.

3. RESULTADOS 

 

Os onze artigos listados na tabela 1 abaixo atenderam 
aos critérios estabelecidos da busca. Todos adotam 
como objeto o Programa Territórios da Cidadania 
no Brasil. Os objetivos dos artigos evidenciam que 
os estudos estão concentrados tanto em análises 
qualitativas quanto quantitativas. Os objetivos 
definidos pelos autores evidenciam, sobretudo, que 
os estudos a respeito do Programa Territórios da 
Cidadania estão alinhados ao campo de Gestão 
Social, entendido por Tenório (2008, p. 102) como 
“o processo gerencial dialógico no qual a autoridade 
decisória é compartilhada entre os participantes da 
ação (ação que possa ocorrer em qualquer tipo de 
sistema social – público, privado ou de organizações 
não-governamentais) ”. 

Tabela Código1- Autores e objetivos dos artigos

Não foram encontrados artigos com Qualis A1. A 
maior incidência de publicação está no Cadernos 
EBAPE.BR, com três registros. A Revista de 
Economia e Sociologia Rural e a Revista de Ciências 
da Administração aparecem com dois registros cada, 
enquanto a revista Sociologias e a Interações estão 
com uma publicação cada. Os artigos com os códigos 
05, 07 e 11 na tabela 2, abaixo, estão publicados em 
periódicos com Qualis A2 e, os demais, em revistas 
Qualis B1. Embora a busca tenha sido realizada para 
o período 2008 e 2017, os artigos que estão dentre 
os critérios estabelecidos foram publicados em 2011, 
2012, 2015 e 2016, com maior incidência, quatro, m 
2016, o que pode indicar um aumento do interesse 
dos pesquisadores pelo tema recentemente. 
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Na tabela 2 também é possível observar a 
multiplicidade que os autores dos artigos estão 
vinculados a universidades de quase todas as regiões 
do Brasil: Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte e Universidade Federal de Campina Grande no 
Nordeste; Universidade de Campinas, Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro, Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, UNINTER, Universidade 
Federal do ABC e Fundação Getúlio Vargas no 
Sudeste; Universidade de Goiás e Universidade de 
Brasília no Centro-Oeste; Universidade Federal de 
Santa Catarina no Sul. E há autores vinculados à 
Universidade de Lisboa em Portugal.

Na rede de autoria e coautoria na figura 2 gerada 
com o auxílio do software VOSviewer é possível 
identificar que não há relação de rede estabelecida, 
entre autores, no que se refere a publicações relativas 

Tabela 2- Periódicos, qualis, ano e universidade dos 
autores

Figura 2- Clusters de autoria dos artigos

a Territórios da Cidadania. Em 2014, por iniciativa de 
pesquisadores de vinte e uma universidades do Brasil 
foi criada a Rede Brasileira de Pesquisa e Gestão em 
Desenvolvimento Territorial (RETE). De acordo com 
informações disponíveis no sítio eletrônico da RETE, 
a missão da rede é “ atuar na gestão e na construção 
de conhecimento e informação sobre dinâmicas 
territoriais, visando o aprimoramento e criação de 
estratégias que favoreçam um desenvolvimento 
inclusivo, sustentável e solidário” (RETE, 2017). 
É interessante observar que, apesar da aparente 
ausência de relação entre os autores, há diversidade 
de universidades estudando os Territórios da 
Cidadania e há possibilidades de os autores estarem 
integrados por meio de outras redes de pesquisa 
como a Rede dos Pesquisadores em Gestão Social, 
a Sociedade Brasileira de Administração Pública, 
a Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia 
Rural e da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação em Administração. Ressalta-se que os 
clusters estão com fonte escrita em tamanho similar, 
dado que não houve repetição na autoria e/ou 
coautoria. 

 
Construiu-se a nuvem de palavras da figura 3 abaixo 
com o software Nube de Palabras para se verificar 
os termos que mais aparecem nas palavras-chave 
utilizadas nos artigos. As palavras que tiveram maior 
destaque são: desenvolvimento, territorial, Gestão, 
Cidadania, Território, Territórios e Social. Há também 
palavras como agricultura e rural que contribuem 
para caracterizar os territórios da cidadania. As 
palavras política, políticas, projeto e programa 
também apareceram algumas vezes contribuindo 
para identificar o artigo com o Programa Territórios 
da Cidadania.

Fonte: Elaborada pela autora no software VOSviewer

Tabela 3- Síntese com o tipo da pesquisa, enquadramen-
to epistemológico, método de coleta e método de análi-
se de dado
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Na nuvem de palavras acima também aparecem 
palavras como tecnologias, comunicação e 
informação que indicam constructos que estão sendo 
estudados nos Territórios da Cidadania. As palavras 
método e regressão estão relacionadas ao método 
de coleta de dados e análise de dados. A palavra 
participação remete à uma dimensão que está sendo 
analisada pelos autores nos territórios da Cidadania. 
No que se refere ao alicerce teórico utilizado pelos 
autores na construção das pesquisas, observou-
se significativa utilização de autores do campo da 
Gestão Social para fundamentar as pesquisas, com 
destaque para estudos de Fernando Tenório, o autor 
mais citado e utilizado no alicerce teórico de 50% 
dos artigos. O conceito de cidadania deliberativa 
(HABERMAS, 1988 apud TENÓRIO, 2008) e os 
pressupostos Teóricos da Gestão Social (TENÓRIO 
et al., 2008) são os constructos mais citados pelos 
autores. Há citação a estudos de Fernando Tenório 
como autor da corrente da teoria crítica alinhada a 
Habermas, sobretudo no que refere ao conceito 
de cidadania deliberativa e ao processo gerencial 
dialógico.

Quanto ao tipo de pesquisa, a maior parte é de 
natureza qualitativa, uma vez que seis dos onze 
trabalhos aplicaram métodos a ela relacionados. 
Houve trabalhos com aplicação de métodos mistos 
e com metodologia exclusivamente quantitativa. 
O enquadramento epistemológico reside no 
pensamento crítico, todavia, há trabalhos construídos 
sob o paradigma construtivista e pós- positivista. Os 
métodos de coleta de dados foram principalmente 
entrevistas semiestruturadas, pesquisa documental, 
questionário e utilização de dados secundários 
oriundos de bases de dados do governo. Já os 
métodos de análise de dados estão associados aos 
métodos de coleta de dados e ao paradigma escolhido 
pelos autores. Nos artigos em que foi possível fazer 
a identificação encontrou-se a análise intersubjetiva, 
análise por meio de regressão, análises de dados 
com softwares qualitativos, análise de conteúdo e 
análise com método de Tenório et al. (2008) para 
avaliar processos decisórios deliberativos, o que 
pode ser visto na tabela 3 abaixo: 

 

Tabela 3- Síntese com o tipo da pesquisa, enquadra-
mento epistemológico, método de coleta e método

de análise de dados

Conforme observado nos artigos acerca do Programa 
Territórios da Cidadania, há a possibilidade de 
aplicação de técnicas qualitativas, quantitativas e 
mistas de coleta e análise de dados. No artigo de 
código 03 observa-se a utilização de dois Computer 
Aided Qualitative Data Analysis Software (CAQDAS) 
para a análise de dados: o UCINET e o NETDRAW. 
Há também a possibilidade de se estudar o PTC com 
múltiplos paradigmas de pesquisa. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo desta revisão sistemática foi compreender 
como o Programa Territórios da Cidadania tem 
sido estudado na área de Administração Pública 
e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo no 
Brasil desde a sua implementação em 2008. Para 
tanto, fez-se uma busca no Portal Periódicos Capes 
optando-se por artigos publicados em periódicos 
com Qualis A e B1.  Dentre estes, três pertencem a 
periódicos classificados no Qualis A e os outros nove 
estão publicados em periódicos Qualis B1.
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Identificou-se que há autores de quase todas as 
regiões do Brasil estudando o PTC e há autores em 
Lisboa que também estão escrevendo artigos acerca 
desta política pública. Esta disparidade não evidencia 
a formação de uma rede dado que os clusters 
agrupados com o auxílio do software VOSViewer 
evidenciaram a concentração dos estudos em onze 
polos correspondendo aos onze artigos analisados. 
Isso não significa que os autores não façam parte 
de uma mesma rede de pesquisa como a Rede de 
Pesquisadores em Gestão Social, a Sociedade 
Brasileira de Administração Pública, a Associação 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Administração e 
a Sociedade Brasileira de Estudos em Sociologia e 
Economia Rural.

As principais palavras chave indicam que os estudos 
se concentraram no campo da Gestão Social e que 
houve estudos relacionados a temas como tecnologia, 
cidadania, ao empresariado e também envolvendo 
agricultura. Estes estudos são predominantemente 
de natureza qualitativa, mas, também, está presente 
a tendência à publicação de estudos mistos e 
quantitativos.

Recomenda-se que futuras revisões sistemáticas 
incluam artigos do Qualis B2 e também a busca 
no banco de teses e dissertações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES).
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